
  
    
      
    
  


		
			[image: titulo]
		


		
			[image: folha]
		


	
			

Copyright © 2026 Marcelo de Carvalho Borba, Carla Denize Ott Felcher

Copyright desta edição © 2026 Autêntica Editora





Todos os direitos reservados pela Autêntica Editora Ltda. Nenhuma parte desta
publicação poderá ser reproduzida, seja por meios mecânicos, eletrônicos, seja
via cópia xerográfica, sem a autorização prévia da Editora.



		
			
		


		


	


Coordenador da coleção tendências
em educação matemática

Marcelo de Carvalho Borba

(Pós-Graduação em Educação

Matemática/Unesp, Brasil)

gpimem@rc.unesp.br



conselho editorial

Airton Carrião (COLTEC/UFMG, Brasil), Hélia

Jacinto (Instituto de Educação/Universidade

de Lisboa, Portugal), Jhony Alexander Villa-Ochoa 
(Faculdade de Educação/Universidade
de Antioquia, Colômbia), 
Maria da Conceição
Fonseca (Faculdade de Educação/UFMG,
 Brasil),
Ricardo Scucuglia da Silva (Pós-Graduação em

Educação Matemática/Unesp, Brasil)



diretora editorial

Rejane Dias



editora responsável

Cecília Martins



revisão

Lívia Martins



capa

Alberto Bittencourt



diagramação

Guilherme Fagundes




conversão para e-book




Aline Nunes



			
		
			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

		


		
	

			Borba, Marcelo de Carvalho


			Festivais de vídeos digitais e educação
matemática [livro eletrônico] : movimentos e
conexões com a sala de aula / Marcelo de Carvalho
Borba, Carla Denize Ott Felcher. -- Belo Horizonte : Autêntica Editora, 2026. -- (Tendências em
educação matemática)

			ePub

			

Bibliografia.

			ISBN 978-65-5928-796-3


			1. Aprendizagem - Avaliação 2. Educação
matemática 3. Inteligência artificial -
Aplicações educacionais 4. Vídeos - Produção
I. Felcher, Carla Denize Ott. II. Título.
III. Série.

	26-383527.0 
CDD-510.7





		

			Índices para catálogo sistemático:

			1. Educação matemática        510.7


			Cibele Maria Dias - Bibliotecária - CRB-8/9427

		
	

		



		[image: grupo]


			Belo Horizonte

					Rua Carlos Turner, 420 
Silveira . 31140-520 
Belo Horizonte . MG

					Tel.: (55 31) 3465 4500

						São Paulo

					Av. Paulista, 2.073 . Conjunto Nacional
 Horsa I . Salas 404-406 . Bela Vista
 01311-940 . São Paulo . SP
Tel.: (55 11) 3034 4468

		
				
					
			
	
					www.grupoautentica.com.br

SAC: atendimentoleitor@grupoautentica.com.br







			Nota do coordenador

			A produção em Educação Matemática cresceu consideravelmente nas últimas duas décadas. Foram teses, dissertações, artigos e livros publicados. Esta coleção surgiu em 2001 com a proposta de apresentar, em cada livro, uma síntese de partes desse imenso trabalho feito por pesquisadores e professores. Ao apresentar uma tendência, pensa-se em um conjunto de reflexões sobre um dado problema. Tendência não é moda, e sim resposta a um dado problema. Esta coleção está em constante desenvolvimento, da mesma forma que a sociedade em geral, e a escola em particular, também está. São dezenas de títulos voltados para o estudante de graduação, especialização, mestrado e doutorado acadêmico e profissional, que podem ser encontrados em diversas bibliotecas.

			A coleção Tendências em Educação Matemática é voltada para futuros professores e para profissionais da área que buscam, de diversas formas, refletir sobre essa modalidade denominada Educação Matemática, a qual está embasada no princípio de que todos podem produzir Matemática nas suas diferentes expressões. A coleção busca também apresentar tópicos em Matemática que tiveram desenvolvimentos substanciais nas últimas décadas e que podem se transformar em novas tendências curriculares dos ensinos fundamental, médio e superior. Esta coleção é escrita por pesquisadores em Educação Matemática e em outras áreas da Matemática, com larga experiência docente, que pretendem estreitar as interações entre a Universidade – que produz pesquisa – e os diversos cenários em que se realiza essa educação. Em alguns livros, professores da educação básica se tornaram também autores. Cada livro indica uma extensa bibliografia na qual o leitor poderá buscar um aprofundamento em certas tendências em Educação Matemática.

			

			Este livro nasce da alegria de celebrar os dez anos dos Festivais de Vídeos Digitais e Educação Matemática, mas também da curiosidade, da experiência e das aprendizagens construídas ao longo desse percurso. Inspirado pelas pesquisas e pelas práticas desenvolvidas nesse movimento, ele reúne reflexões sobre o potencial da produção de vídeos na Educação Matemática, compreendendo essa prática não como um fim em si mesma, mas como uma possibilidade de promover a construção do conhecimento matemático, o protagonismo dos estudantes e a transformação da imagem pública da Matemática. Ao longo dos capítulos, o leitor encontrará fundamentos teóricos, sugestões, exemplos e orientações para planejar, produzir e mediar a produção de vídeos, bem como para organizar festivais em contextos educacionais. Mais do que celebrar uma trajetória, esta obra busca incentivar que cada vez mais professores e estudantes produzam, compartilhem e discutam Matemática por meio dos vídeos, ampliando as possibilidades de ensino e aprendizagem matemática.
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Introdução

			Essa é uma obra que transita entre a Educação Matemática, as tecnologias digitais, os vídeos, os estudantes, as artes, os professores e os pesquisadores. Que livro poderia reunir, de modo coerente, campos tão diversos? Um livro sobre festivais de vídeos de Matemática que, além de articular essa multiplicidade de temas, celebra uma década de Festivais de Vídeos Digitais e Educação Matemática (FVDEMs).1 Diferentemente de outros eventos difundidos no cenário cultural, como festivais de gastronomia, música, cinema, literatura, de verão ou de inverno, que se somam a tantos outros que não cessam de surgir (Lins; Carmo; Porto, 2019), os festivais voltados à Matemática ainda ocupam um espaço singular e pouco comum. 

			No momento em que escrevemos este livro, o Brasil volta a ganhar destaque internacional ao ser premiado em importantes festivais de cinema, marcando dois anos consecutivos de reconhecimento nesse cenário. Na música, o país historicamente acumula distinções e projeção mundial. Também na Matemática, o Brasil alcança reconhecimento internacional, integrando o grupo de países com produção científica de referência. Na Educação Matemática, esse protagonismo igualmente se evidencia, com tendências como a Etnomatemática, de forte origem brasileira, que problematiza o papel da Matemática na cultura ocidental e evidencia que ela constitui apenas uma das múltiplas formas de Etnomatemática (D’Ambrosio, 2019). 

			Ainda que a Etnomatemática apresente raízes em diferentes contextos internacionais, com contribuições relevantes de pesquisadores como Marcia Ascher, nos Estados Unidos, foi a atuação de Ubiratan D’Ambrosio que lhe conferiu ampla projeção internacional, especialmente a partir da conferência no ICME-5, realizado em Adelaide, Austrália, em 1984 (Valente, 2025). Em certa medida, situação análoga pode ser observada no contexto dos festivais relacionados à Educação Matemática. Embora iniciativas dessa natureza tenham ocorrido em outros países antes da experiência brasileira, é no Brasil que tal movimento vem se consolidando de modo mais sistemático, fortalecendo-se como espaço de produção, socialização e problematização de conhecimentos matemáticos por meio de vídeos. Nesse cenário mais amplo, torna-se relevante compreender como festivais de Matemática têm se constituído internacionalmente e quais características assumem em distintos contextos. 

			

			Os festivais de Matemática, em âmbito internacional, configuram-se como iniciativas voltadas à divulgação e popularização dessa área do conhecimento, articulando dimensões culturais, educativas e, em muitos casos, lúdicas e artísticas. Desde meados dos anos 2000, destacam-se eventos promovidos por instituições como o The Institute of Mathematics and its Applications, além de festivais como o Julia Robinson Mathematics Festival, o National Math Festival e o Celebration of Mind, que priorizam abordagens não competitivas, interativas e acessíveis (Domingues, 2020). Em geral, esses eventos reúnem oficinas, jogos, desafios, palestras, performances e, em alguns casos, produções audiovisuais, ocorrendo em escolas, universidades, museus e espaços públicos, com o objetivo de aproximar a Matemática de públicos diversos e promover uma imagem mais atrativa e significativa dessa área.

			No Brasil, observa-se um crescimento dessas iniciativas especialmente a partir da década de 2010, envolvendo ações locais, regionais e nacionais. O Festival da Matemática, organizado pelo Instituto de Matemática Pura e Aplicada (IMPA) em parceria com outras instituições, reúne milhares de participantes em atividades como oficinas, palestras, exposições e exibições de vídeos (Domingues, 2020). Além disso, diversas universidades, redes de ensino e escolas têm promovido festivais e eventos semelhantes, com propostas que incluem jogos, desafios, práticas interativas e, em alguns casos, produções audiovisuais, evidenciando um movimento de valorização da Matemática como prática social, criativa e acessível a diferentes públicos.

			

			Nesse contexto de ampliação das iniciativas voltadas à Educação Matemática, destacam-se as feiras de Matemática, cuja origem remonta ao ano de 1985, no estado de Santa Catarina. Caracterizadas como um movimento colaborativo e formativo, essas feiras promovem a aproximação entre escola, universidade e comunidade, favorecendo processos de aprendizagem pautados na investigação, contextualização e interdisciplinaridade. As Feiras Nacionais de Matemática, com seis edições realizadas até o momento, representam a consolidação desse movimento em âmbito nacional. Seu fortalecimento foi impulsionado pela formalização do Termo de Cooperação Técnico-Científico n.º 01/2022, assinado em dezembro de 2021, firmado entre o Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Catarinense (IFC), a Universidade Regional de Blumenau (FURB), a Universidade do Estado da Bahia (UNEB), a Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM), o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina (IFSC) e a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) (SBEM, [s. d.]).

			Ainda, no Brasil há um movimento de festivais de vídeos, como o I Festival de Vídeo Estudantil do município de Capão do Leão (RS), relacionado ao Laboratório Acadêmico de Produção de Vídeo Estudantil da Universidade Federal de Pelotas (UFPel),2 coordenado pelo professor Josias Pereira. Essa edição envolveu 6 escolas da rede municipal, 15 professores e a produção de 23 vídeos por estudantes do ensino fundamental (Pereira; Mattos, 2017). O processo estruturou-se por meio de etapas de formação docente, produção audiovisual voluntária pelos alunos, exibição dos vídeos nas escolas e votação on-line aberta à comunidade, que registrou cerca de 21 mil votos. Ainda, segundo os autores, os vídeos abordaram predominantemente temáticas sociais, tais como preconceito, violência, drogas, relações humanas e questões políticas, evidenciando o potencial desses festivais como espaços de participação, engajamento e ampliação das relações pedagógicas. 

			No campo da Educação Matemática, existem festivais promovidos em escolas de diferentes estados brasileiros inspirados pelo FVDEM. Um deles é o Festival de Vídeos Matemáticos3 do Marista Escola Social Irmão Rui, coordenado pela professora Lara Martins Barbosa. Realizado anualmente desde 2024, o festival é voltado a estudantes dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio, promovendo a produção de vídeos matemáticos como estratégia pedagógica para a aprendizagem, a criatividade e a comunicação de ideias matemáticas. Ao longo de suas três primeiras edições, com mais de trezentos vídeos produzidos, a iniciativa mobilizou centenas de estudantes e consolidou um processo que envolve a produção, a seleção e a avaliação das obras por professores, jurados externos e pela própria comunidade escolar, fortalecendo a cultura da produção audiovisual na Educação Matemática.

			Outra iniciativa inspirada no FVDEM é o Festival de Vídeos de Matemática Matflix (Sabbado; Soares; Felcher, 2025). O festival foi coordenado por um grupo de licenciandos vinculados ao Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), tendo como uma das orientadoras do grupo a segunda autora deste livro. Realizado no primeiro semestre de 2023, o festival envolveu estudantes dos anos finais do ensino fundamental de uma escola estadual do município de Pelotas (RS). Desenvolvida ao longo de dois meses, a iniciativa mobilizou 89 estudantes que, organizados em grupos, produziram 19 vídeos abordando conteúdos matemáticos trabalhados em sala de aula. As produções foram previamente selecionadas e apresentadas em uma cerimônia de premiação, na qual compuseram o júri professores da UFPel e docentes da própria escola.

			As reflexões decorrentes da produção de vídeos no contexto do PIBID são apresentadas por Ferreira e Felcher (2023) em um capítulo que discute as aproximações entre a UFPel e os FVDEMs. Nesse contexto, os autores destacam que a produção de vídeos constituiu não apenas um tema de estudo, mas também uma prática formativa desenvolvida com os licenciandos. Nessa perspectiva, os futuros professores foram incentivados a planejar e implementar atividades relacionadas à produção audiovisual, em uma proposta de formação articulada ao uso das tecnologias digitais. Além dessa dimensão formativa, os autores evidenciam a estreita relação da UFPel com o FVDEM, destacando a participação contínua da instituição nas diferentes edições do festival, seja por meio da submissão de vídeos, da atuação de seus integrantes como palestrantes e participantes de mesas-redondas, seja pela promoção de ações voltadas à produção audiovisual no âmbito da Educação Matemática.

			

			Além da UFPel, a Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT) também construiu uma trajetória consistente de parceria com o FVDEM. A sexta edição do evento foi realizada nessa instituição, marcando a primeira experiência no formato híbrido, o que representou um movimento de ampliação do alcance e da participação no festival. Para além da organização desta edição, a UNEMAT tem se feito presente de modo contínuo nas diferentes atividades do evento, seja por meio da submissão de vídeos por estudantes e professores, da participação em mesas-redondas, palestras e cerimônias de premiação, seja pela inserção da produção de vídeos como prática formativa na graduação e pós-graduação. 

			Ainda não é possível afirmar se o movimento dos FVDEMs conduzirá o Brasil a um novo patamar de reconhecimento internacional no campo da Educação Matemática. Contudo, é inegável que tais iniciativas vêm se expandindo de maneira significativa, não apenas em território nacional, mas também alcançando outros países, como Argentina e Chile. Em certa medida, esse percurso remete ao movimento observado na Etnomatemática: embora o Brasil tenha se inspirado em experiências semelhantes desenvolvidas no Canadá (Scucuglia, 2012), parece ter encontrado condições particularmente favoráveis para sua consolidação e crescimento. Esse movimento ganha ainda mais relevância diante da publicação, em um reconhecido periódico internacional da área, o ZDM, de um estudo que analisa os festivais, o currículo e sua dinâmica de expansão internacional (Borba et al., 2025). Ao discutirem os impactos dos festivais nas práticas pedagógicas, os autores evidenciam transformações significativas nas relações entre currículo prescrito e currículo desenvolvido, afirmando: 

			

			Neste caso específico, argumentamos que o coletivo formado por estudantes e o currículo não apenas transformou o conteúdo prescrito sem comprometer seus objetivos e padrões, mas foi ele próprio transformado por meio do desenvolvimento de um currículo flexível e orientado pela prática. (Borba et al., 2025, p. 1320, tradução nossa)

			O FVDEM é uma iniciativa do Grupo de Pesquisa em Informática, Outras Mídias e Educação Matemática (GPIMEM)4 da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Unesp), Campus Rio Claro, coordenado pelo professor Marcelo de Carvalho Borba, primeiro autor deste livro. O GPIMEM é um grupo de pesquisa consolidado e reconhecido internacionalmente, formado, em sua maioria, por professores, alunos e ex-alunos do Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática, docentes desenvolvendo pós-doutoramento junto ao grupo, além de estudantes de graduação envolvidos em projetos de iniciação científica. Estuda questões ligadas às tecnologias na Educação Matemática, refletindo sobre as mudanças que traz a inserção das tecnologias digitais na educação. 

			No ano que escrevemos este livro, 2026, o festival chega à sua décima edição, tendo como objetivo socializar e discutir conhecimentos e experiências relacionados ao uso e à produção de vídeos digitais no contexto da Educação Matemática. O evento constitui-se como um espaço de interação entre professores e estudantes de diferentes modalidades e níveis de ensino, bem como entre esses sujeitos e a comunidade. Ademais, busca aprofundar e aproximar concepções teóricas vinculadas às distintas tendências da Educação Matemática, promovendo, no âmbito da produção de vídeos, a problematização, a experimentação e suas possíveis articulações com diferentes contextos. O festival articula ensino, pesquisa e extensão, consolidando-se, ao longo de uma década, como um espaço de encontro entre professores, estudantes, familiares, artistas e pesquisadores, mantendo, desde sua criação, inscrições gratuitas. 

			Os vídeos assumem, nesse contexto, o papel de protagonistas do FVDEM, constituindo-se como o elemento central que mobiliza a participação, a criação e o diálogo entre os sujeitos envolvidos. Longe de se restringirem a meros recursos didáticos ou a simples videoaulas, os vídeos produzidos no âmbito do festival expressam diferentes linguagens, estéticas e intencionalidades pedagógicas, articulando Matemática, tecnologia, arte e cotidiano. Nessa perspectiva, Borba, O’Halloran e Neves (2022) destacam que a natureza multimodal do vídeo possibilita aos estudantes integrar recursos semióticos característicos das formas tradicionais do discurso matemático escrito (linguagem, imagens e simbolismo matemático) a elementos audiovisuais, elaborando representações dinâmicas do conteúdo matemático. Isso favorece o aprofundamento do conhecimento e da compreensão de conceitos e ideias matemáticas fundamentais.

			

			Ademais, o festival objetiva contribuir para a formação inicial e continuada de professores de Matemática da Educação Básica e do ensino superior. Um exemplo encontra-se em Felcher et al. (2017), que relatam a produção de vídeos com estudantes do curso de Licenciatura em Matemática a Distância da Universidade Aberta do Brasil, em uma proposta pedagógica inspirada pelo FVDEM. Desse modo, o envolvimento das comunidades escolares e universitárias com a produção de vídeos e com o festival permite, simultaneamente, compreender como esses contextos educacionais têm sido impactados pela presença dessa tecnologia. Assim, o festival configura-se como uma forma de intensificar a interlocução entre ensino, pesquisa e extensão.

			Historicamente, a Matemática é temida por muitos, carregando a fama de disciplina “difícil”, associada a elevados índices de reprovação e evasão escolar. Essa percepção negativa é reforçada socialmente, como apontam Borba, Almeida e Gracias (2018, p. 28), ao afirmarem que, diferentemente de outras áreas do conhecimento, “com a Matemática a situação é distinta: parece que existe uma sensação de orgulho quando, em uma mesa de bar, de restaurante ou até mesmo na sala de aula, alguém diz ‘eu não sei nada de Matemática!’”. Mas já há indícios de que os festivais podem alterar essa imagem da Matemática e ajudar a modificar a sala de aula (Ianelli, 2022; Borba et al., 2025). 

			

			Este livro registra histórias de festivais, de um em particular, e produz conhecimento sobre Educação Matemática, tecnologias digitais, vídeos, sala de aula, autoria, protagonismo e prática pedagógica. Assim, tem como objetivo analisar e celebrar uma década de FVDEM, em quatro capítulos. O primeiro capítulo convida o leitor a refletir sobre uma sala de aula em movimento: que espaços se abrem quando a produção de vídeos permeia o ensino de Matemática? O segundo desloca o olhar para uma trajetória construída coletivamente ao longo de uma década, marcada por encontros, experimentações e diferentes formas de comunicar a Matemática. No terceiro, emergem questões sobre o que um vasto acervo de produções pode revelar e mobilizar em termos pedagógicos, formativos e investigativos. Por fim, o quarto capítulo amplia o horizonte, provocando reflexões sobre pesquisa, transformações tecnológicas e os desafios de pensar os vídeos, e a própria Educação Matemática, em um cenário marcado pela efervescência da inteligência artificial.

			Antes de prosseguir com a leitura, convidamos você, leitor, a assistir ao vídeo “O Festival e eu: a mudança através do protagonismo” (Fig. 1). Nele, é possível vislumbrar a potência das discussões que serão desenvolvidas ao longo desta obra e perceber, de forma concreta, algumas das transformações que a produção de vídeos pode promover em contextos educacionais. Esse vídeo foi submetido ao IV FVDEM, na categoria “Professores em Ação”, e retrata a história de transformação de Victor, um estudante introspectivo, que antes frequentava a escola apenas por obrigação. Ao aceitar o desafio de produzir um vídeo integrando jogos e Matemática para um festival, ele encontrou uma forma lúdica de expressar seu potencial, o que gerou uma mobilização de toda a comunidade escolar para apoiá-lo no júri popular. Essa experiência de protagonismo digital resultou em um ganho pedagógico e social imenso, pois elevou significativamente sua autoconfiança, permitiu que ele fizesse amigos e passasse a interagir ativamente em sala de aula. Para os professores, o uso de metodologias diferenciadas e atrativas é capaz de transformar realidades e promover a inclusão de uma forma que vai muito além de medalhas ou notas. 

			

			Figura 1 – Frame do vídeo “O Festival e eu: a mudança através do protagonismo” e QR Code para acesso

			[image: ]

			Fonte: https://youtu.be/X4Byk6N_K-o.

			Ao longo do texto, retomamos a discussão sobre vídeos e Educação Matemática, já desenvolvida em Borba, Souto e Canedo Jr. (2022). Buscamos atualizar essa discussão ao incorporar a questão da inteligência artificial, conforme problematizada em Souto, Cunha e Borba (2025). Nesse contexto, emergem questionamentos que atravessam a produção de vídeos, a organização dos festivais e a prática docente na contemporaneidade: o que se transforma quando a inteligência artificial passa a integrar processos de criação, roteirização, edição e circulação de vídeos educativos? Como se reconfiguram os conceitos de autoria, protagonismo e colaboração, pilares dos FVDEMs?

			Longe de oferecer respostas, o objetivo deste livro é convidar o leitor a refletir criticamente sobre temáticas centrais que atravessam a produção de vídeos e, consequentemente, a constituição e o fortalecimento de festivais de v
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